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GEOPAC
I. MEMORIAL DESCRITIVO

1,í INTRODUCÃO

o presentê Relatório teÍn por linalidade expor de maneüa detalhadâ as noÍmas, matêrials, e acabamentos que irão deÍink os
sêrviços da CoNSTRUçÁO DE UÀ,tA ESCOLA COM í2 (DOZE)SALAS E QUÀDRÀ COBERTA NO BAIRRO TÀBAJARA EM
ÂRACATI/CE e Íol o entado visando alender as exigências lega s e técn cas desla pÍele tu ra M un cipal.
A obÍa deveÉ ser exêculada observândô-sê âs n.,rmas técnicâs da ABNT vigenlês, à Lei 8.666/93 e ao êditale sêus4Fxos, .

compostos pêlos projetos, especlÍcações, planllha orçâmentára e cTonograÍtTa Íís co-financeiro, t
1 ljl

0 Relatúio conlém os segLtinles capítu osi \. I\,lêmoÍlal Descrlivo: Apresenta â eslrulura do Relatório, um Resumo do projeto e á Equipe que part ciiio$ da
EaboÍaÇão do Prolêlo, localiza, sit!â e descreve os Estudos e projetos dêsênvolvldos, Especllica@es Técnicas

. OrçaÍnentaÉo: Descreve as defniçoes e apresenta o Orçamenlo, Clrva ABC dos Serviços, CÍonograma
Flsico'Financê ro, Àíêmoral de Cálculo dos Quanlitâtivos, Fonte de prc@s, CoÍnpos @es de preço Uritário,
Composiçáo do BDl, Composição dos Encargos Sociais.

'I.2 EQUIPE TÉCNEA

1.2.1 Projêto Arquitetônico e Complêm€ntares dê Engenharia

. Empresa: Geopac Engenharia e Consullona Ltda. - EPP

. EndêÍeÇo e Conlatoi Avenida Padre Antônlo Íomás,2420, sala 3A1l 3A2, Aldeotê, FoÍaleza - CE. Fonê: 85 324j
3147 | e-maiI geopac@geopac.com.br

. Engênheiros Rosponsáveis: Eng.o Leonardo SilveÍâ Lima - GEOPAC - pÍojetos Arquilêtônico e Complemêntares
Eng.oThiago pereira Gomês - SEINFRA AÉcati- orçamento

. Engenheiro Civii: Luciano Hâmed

. Arquileto: Junior l\,{acedo

. oÍçamenlisla i Junior oliveira

. orçamenlistat Ana Slherfane

. Orç€Ínentista: Valeskâ Ribeiro

. orÇaÍnent stâ: I\,{árcia Eduârda

. Dêsenhlsta: Câm ly Vasmncelos

. Desenhisla: Alana Prado

CRtÁ-Ct lii!:, r llNP 0617911103
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GEOPAC
1.3 LOCALTZAÇÀO DO MUNtCiPtO

0 í\4unicipo eslá localizada conforme mapas abaixo:

1.4 LOCALTZAÇÃO DA OBRAE CONTEXTUALTZAÇÃO DO LOCAL DO PROJETO

O leíeno paÍa a conskução da escola situa-se na eslrada do Dique, no Bairro Tâbajara, no Ínunicípio de Aracati, conforme
poligona deÍnonslrada na sluação abaixo:

ngo Waira Got es

Etle.lrno Citil on^-N
Leonardo Silvêira Lima
EnO Civil I RNP060158106 7
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GEOPAC
L6 CARACTERÍSTICAS DA OBRA E DA EDIFICAÇÃO PROPOSTA

Aescola seÍá uma edifcâçáo composla poÍ04 blocos se0do:01 bloco paraApoioAdmin slÍalivo, pátio e Cantina,02 bocoscom
04 salas de aula câda uÍn e 01 bloco com 04 salas de au a adapiado para educação infanfl.
Aba xo seguê uma descÍição slcinla dos seÍviços a seÍem exêcutados:

1.6.í lmplântação e Serviços preliminares

l\1

. Canteiro de 0bÊ e Instalaçõês Provisórias: Está incluso no oÍçamento a construÇáo de um Barracão Aberio, um

Barracão para EscitóÍio Tipo A1 , além das nsla ações provisór as de Ág ua, Esgoto, Luz, Força, Te efone e Lógica A
contTatada deveTá executâÍ sondagens para reconhecimenlo do lerÍeno ê a ocaçãode Íormagerâlda obra.

. Terraplenagem: 0 ierÍeno onde seÍá implantada a escoa silua-se numa área de diícil drênagem e plana, pâra se
evilaiÍuluros problemas de dTenagem o teÍêno deverá seT atêÍado em 50 cm ac ma da cola do lerreno nalltral. Antes
da execução do ateÍo o lerreno deveÍá ser limpo Ocorpo do âteiro será ôonsiiluído de materialde empréstmos com
expansão iníer or a 4%. 0 grau de coÍnpaclação dâs últmas camâdas de aterro deverá alingir, no miniÍno, 10oo/o do
PÍoclor Normai e possuiÍ CBR Íninmo de 7%. As camadas subjacenies deverão seT executadas com gTau de
compactaÇâo min mo de 950/0 do Proctoa Normal.

. Fêchamênto da Escola: Todo o entorno da escolâ será ceÍcado por uma murela de aliura h = B0cm c!Ín gradi de
nyloÍor de atura h . 1,00m, no acêsso seÍá conslÍuido uÍn pódico em estÍuturas de concrelo, paÍa ee eslá previslo
pirlura eÍn textuÍa acílica e para a mureta pinluÉ hidÍacor, as cores deveráo seÍdelin das pela preÍeilura.

. Passêios e Acessos: Eslá previslo a constÍução de urn passeio na írenle da escoâ e acesso eÍn piso ti]olnho na cor
cinzacom espessuÍa e = 6,0cÍn e meios-fos de conterção

. Alimentaçáo deÁguat Está incluso no Orçameilo de implantação da escola atubulação de aiÍnentação parao Bloa!
I (AdÍninislralivo) e bloco lV ( nfantl).

. Alimenlação de Enêrcia: As inslalações êétricasÍoram projetadas de forma independenle paracadaboco, pemrllindo

flexiblidade na conslruçáo, operaçào e manutênção. A Íede da Enel, após passaÍ peo cofjunto dê ÍnediÇâo, se ligará
à Subestação Aérca pÍojelada de 75kVA, e irá atéo QGBT, iocaizadono Boco ll O QGBT, devidamenle pÍolegido,
alimenlará 04 QuadÍos:

o QDLT 0l (Bloco Administrativo): lÍá aimentâÍ todos os circuitos de luminação, climalização e tomadas do
bloco I

o QDLT 02 (Bloco de Salas de Aulâ): rá alimentar lodos os ciÍcuilos de iluminâÇào, climalização e toÍnadas
do bloco Il

ô QDLT 03 (Bloco de Salas de Aula): lrá alimeitaÍ todos os circultos de iluminação, climatização e tomadas
do bloco ll.

ô QDLT 04 (Bloco de Salas de Aula inÍantil): lrá aiÍnentar todos os ciTcuiios de iluminação, clmatizaçáo e
toÍnadas do bloco lV

. Destinação Finaldos Erluêntês do Esgotot A iÍnp anlação contaÍá coÍn dois conjunlos de uildâdes de tGtaÍnênlo de
esgotoquêserão ligados aos bocos e lV. Ambosdevêtão seÍconslÍuidos em parede de alvenaTia coÍn espessuTa de
0 20cm e as ramoas se.áo er ajes tÍeiÇêdês para pso
PaÍao tanque séplico está previstofundoêm concÍeto com Fck=2SIüpa e aÍmâduÍâ êm tela de aç0, as parêdes deverão
seÍ chap scadas, rebocadas e iÍnpêrmeabillzadas.

As paredesdo su midouro deveÍâo ser constrLridas de lalÍorma q!ê as águas possaÍn escoar,
ô Bloco I (Adminístrativo): Terá um ianque séplico com dimensões 1,70 x 2,2A e um sumdouio com

dimensões 3 80 x 10,80 ambos com pÍoÍundidade de 1 80m.

o Bloco lV (Salâs de Aula infantil): TeÍá !m lanque séplico com dimensões 1,70 x 1,70 e uÍn sumidouro coÍn
dimênsões 3,B0 x6,80 aÍnbos com pÍoÍundldade de 1,80m.

. lnstalaçõêB de Águas Pluviaisi Foi diÍnensionado uÍn s stema de tubula@es ligados aos drenos dos ares-
mndicionados a Iim de colelar as águas p.oduzidas pelâs máquinas e conduzi-las até um ÍeseÍvalório de 5001
íyberglass enieffado, localizado na pârte na latêra do bloôo I l, o ÍeseÍvatório teÉ umâ bomba submêÉa de 450Wp

. Paisagismo: O projêto prevéjardins na frente de cadâ bloco e deveráo seÍ plantados graÍna em placascom e:6cm.

. hrigaçâo do Jardim: Além do sistema de águas pluviâis, o oÍçamento lambém conteÍnpla 3 ponlos de áoua,
âlimentados diÍelamente na rede concessionária Íesponsável.

,/*úz----
Leonardo Silvekâ Llma
Eng CM 1RNP060158106 7

trr,-..,í, u Civil
citÀct 11591/ 8NP 0611914103



GEOPAC
'1.6.2 Bloco I (Administrativo)

0 bloco administralivo seÍá uma ediícaçáo lérÍea e conteÍnp ará os sêguintes ambientes: cozinha, Dêpósito MeÍenda, depósito
multiuso, pátio, banheiro feÍnin no, bânhejro mascu ino, banheiro pCR, Sala mu tiuso, Sâla dê professores, Direiori. g_-o]flÊg..
almoxaifado. Sobre a Depósito l\,4erenda seráconstruida uma caixa d'água em eshutuÍade concrelo. , lr+ l

. Quadro dêÁreas e Especiíicaçôes de Matêriaisr t\-'
.{

Ambiênlê Árêa (m'i Piso Parede Teto

Cozinha 15,40
CeÍânr câ 30 x 30 crn

Esrnallado côr bTanca

Cerám ca 30 x 30

Esma tado alé altuÍa de
3,00m

Laie Pré-N1oldâda

Pitura lpo h dracor

Deposito I,,,lerenda 5,54
Cerâmica 30 x 30 cm
EsÍna lado coÍ bÍâôca

Cerâmica 30 x 30
EsÍnallado até altura de

3,00m

Laje PÍé-í\,10 dada
Pintura lipo hidracor

na cor bÍanca

Depósilo de ulensi os 214 CerâÍnica 30 x 30 cm
EsÍnallado coÍ bÍânca

CerâÍnica 30 x30
Esmaltado até allura de

3,00m

Lâje Píé'N4oldadâ

Pinlurâ I po hidracor
na coT bTanca

Pátoi ReÍeitóro 80 93 Pso nduslria TexluraAcrilca externa Telhado Aparenle

Sala Nrlulruso 33,60
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmaltado
Pinlurã Lálex nterna/

Textura AcÍílica exlerna

Laje Pré-lt4oldada

Pinlura lpo hidracor
na cor branca

Saa dos ProÍessoÍesÍeLlr ão 24 0A
Ceránrlca 30 x 30 cm

EsÍnalado
Pírluia Latex lnlerna /

Texl!ra Acri ca exteÍná

Laie Pré I',loldada

Pintura iipo hidÍacoÍ
na coÍ bÍanca

D Íelor a/secretáÍia 24 AA
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmallado
Pintura Lâlex nterna /

TextuÍa Acrllica exlerna

Laje Pré-lvloldada

Pinl!ra lipo hidracor
na cor brancâ

Alrnoxaníado 315
CeÉÍnica 30 x30 cm

Esmaltado
PinluÍa Lâtex lnlernâ /

Textura Acri ica externa

Late Pré-l,loldada
PfluÍa lpo h dracoÍ

na cor branca

WC - Diretoria/Secrelar a 2,48
CeÍámôa 30 x 30 cm

Esmaltado cor branca

Cerâmica 30x 30
Esmallado até altura de

3,10m

Laje Pé-í\40 dada
Pintura tipo hidracor

na coÍ bÍancá

4,64
Cerâmica 30 x 30 cm

Esma lado coÍ bÉnca

Ceíâmica 30 x30
Esmaltado âié allura de

3,10Ín

Laje Pre-Nloldada

P ilura tpo h drâcor

15,S3
Ceràrn ca 30 x 30 cnr

Esmallado cor branca

CeÍâmica 30 x 30
Esma lado até altuÍa de

3,10m
Telhado Apârente

15,93
Cerámica 30 x 30.m
Esma lado coÍ branca

CerâÍnica 30 x30
Esmâltâdo ate alura de

3,10m
TehadoApaÍente

3,36
C€râÍnica 30 x 30 cÍn

Esmêllado cor branca

Cerâmica 30 x 30
Esma lado até altuÍa de

3,10m
Telhado Apârente

/-.úz^
Leonardo Sllv€ira Lima
Eno CM 1RNP06015810ô 7ry «u{t lr5!1/ RNP 0617914101



. Quadro de EsquadÍias

GEOPAC
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Leonardo Sllveira Limâ
Eng CNil JRNP060158106 7

Telhado Apârenle

Circu açÕes 01 Piso lndustr á

Cerâmica 30x30
Esmaltado ate alura de

1,24n
Cerânrlca 10x10 com

alura de 20cm e pinlura

lexl!ra acrilca

Telhado Aparenle

Código Ouántidadê Dimens6ês
lnternas (LxH) Tipo

P1 01 0,60 x 0 60 Porla de ieÍo em chapa Porta de acesso à caixa d'ág!a

P2 15 0,60 x 1,80 Porla ern ahminio
Portas nlernas dos Wcs

mascu no e fem n no

P3 23 0,80 x 2,10

Porta em mâdeiÍa tipo
PaÍaná eÍtassada e
pinlada corn esmalle

sintélico

Cozinha, Depósito merenda,
depósilo de utensíios

1 0,80 x 2,10
Poía de aluÍninro com

venezanas Cozinhaicanlina

P5 01 2,65 x 2,0A
PoÍtâo Pivotante eÍn

Ny ofor ou smlar Portão de âcesso ao co ég o

P6 0l 240x180 Poíão de melâon e bârrâ

chata de ferro
Porlão de acesso à subestação

P7 03 0 60 x 2,10

Porta em madeira tipo
Paraná eÍnassada e
pinlada coÍn esÍnalle

sintelico

AlmoxariÍado, W.C. Diíelola e
PÍofessoÍes.

P8 03 A 8A x21A PoTla de madera em cedÍo

Saa multiuso,WC'S, Sala
multiuso, saa dos

proíessoÍesreuniâ0,

Direloia/secÍelaria

J1 04
0,60 x 0,60

(Pêloril1,50m)
Janela em A umÍnlo e VidÍo
Trans rcldo, tipo bascLrlaf le

WC Saa da
D retor a/S€cretaia

)2 55
1.50 x 0,60

(Pelorl 1 50Ín)
JarelaemAuminoeVidro

Trans uc do,lipo coÍer

Sala Ínulli!so, Sala dos
professores/Reunião,

DireioÍia/secretara

J3 03
1,50 x 1,00

(PeitoÍi 1,1orn)
Jane a eÍn Alurnínio com

Vidro, lipo correr
D relor a/secÍetâria

01
1 50 x 0,80

(Peitoíi11,10m) GÍade de íerro tipo fxa Cozfha/canlna (ba cão)

J5 01
0,60x 0.60

(Peilorl I 50m)
Jafela em AluÍnin o com
v€nez anâ iipo portiha Depós to MeÍendâ

Írííítno ciril
cttA.ct 317591/ Rl$P 0617911303
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Passare a 01 12 8A Piso lnduslr a

45,40



. Quadro dê Bancadas
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Código Ouántidadê Dimênsóês
Internas (LxH)

Tipo

B1 01
1,80 x 0,60
(At 0 s0)

Bancada em granito com
rodabanca e cubâ em aço Coznhâ

B2 01
1,45 x 0 60

(A( 0,90)

Bancada eÍn gtanrto corir

rcdabanca e cuba em aço

nox
Cozinha

B3

01 250x060 4 x - Pratelêras em granito
(h=0,60,0,93, 1,26 e 1,5grn)

Depós lo [4erenda

0l 1,85 x 0,60
4 x- Praleleira eÍn granito
(h=0,60 0,93, 1,26 e 1,59m)

Depósiio ÍVerenda

01 100x060 4x Prateleia em gran lo
(h=0 60,0,93 1 26 e 1,59m)

Depós to de ulensilios

01 1,43 x 0,60 4 x'PÍalê eira eÍn granito
(h=0,60 0 93, 1,26 e 1,59m)

Depósilo de ut€nsi os

01 1,70 x 0 60
4 x- Prateleira em gran lo
(h=0,60, 0,93, 1,26 e 1,59m)

0l 3 55 x 0,60
4x - PÍateeira em gÍanito
(h=0,60, 0,93, 1,26 e 1,59m)

AlmoxariÍado

B4 01
1,50 x 0,55

(Petorill 10)
Bancada em Grân to Refetóro

B5

1
2,14x.0,51
(4rt0,80)

Bancada em gÍanilo com
Todabanca e cuba erô louça

Pálo/Reíetórlo

1
0 70x 0,51

(Ar 0 70)

Bancâda de gÍanilo com
rodabanca e cubâ êm louça

Pátio/ReÍeitóro

B6 01
2,48 x051
(4tt0,80)

Bancada em grâr lo com
rodabanca e cuba ern louçâ

W C. Fem nino (boco l)

87 01
1,78 x 0,51

(At 0 80)

Bancada de gÍanilo com
Íodabanca e cuba em ouça

W C ltlascullno (bloco l)

. Concêpção do Projêto de Eslruturas em Concíeloi pÍoietou-sê uma supeÍestÍutuÍâ Íomâda poÍ lajes pré{abÍicadas
(treliçadas) em alguns amblentês, confoTÍue labea acima. Estas se apoiando em um vigarnento que, por sua vez,
apoiam-se eÍn plares que loÍam dislribuídos de tal itodo a satisfazeÍ as necessdades eslÍutuÍais e ao pro]eto
arquitelônico.

Para a iníÍaeslrulura, pÍojetou-se um vigamento/c nlamento ao ôíve do pavimento TéÍeo, que lem poÍ obleUvo de
lÍavameÍtlo os pilaÍes e lambém Íeceberâs paredes dê alvenaria iÍtdicadas io pÍoieto arquitetônico.
Asfundaçoes sáo diÍetas, são rormadas por sapatas armadas, dirrrensionadas pâÍa atender a Íesistência do solo
PaÍa o dimenstonamento das íundaÇoes foiconsiderado como uma eslimaliva a lensâo de0 7okgícm,(dado fomecido
pela preÍeilura).

O nivel de pÍoíundidade das sapâlas íoi proletado a 1,50m do nivel do téÍÍeo, abaixo uÍn astro de ôoncÍeto coÍn
espessurade scm e uÍn lastro de areia com espessura de 50cm, conforrrre demonslrâdo nas pêÇas qráÍicas

/.-úz*-
Leonardo Sllveira Lima
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GEOPAC
Cobertura: A cobeÍtuÍa seÍá fela com estrutuÍa de rnadeira e lelhas cerâÍnicas. Está pÍevsta a conslruçáo de 02

tesouras eÍn Ínadêira de 1" qualidade no pátio da escola e empenas em álvenariâ sobre âs vigas no restante do bloco

A posrÇáo das lesouÍas está indicada no projeto aÍqu letônico Dêverá sêr Íeito o emboçamento da ú lima fada, beiÍa.I '

bica e acolocação de bera em lodos os lados dacobeía.
lm permeabi,Ízação: Todas as v gas ba draÍnes dâ nfraeslíulutâ sêrão impeÍmeabilizadas. \ l'1
lnstalaçôês Hidráülicasi Fo pÍoietado um reseÍvalório em eslruturâs de concreto parâ almentação dos banheiros e {
cozinhas do bloco l. O ÍeservatóÍio lem capacidade pâÍa 5.5501

lnstalaçóês Sanitárias: A destnação finâlserá do tipo tanque-sum do!To, coôÍorme Ínencionado na iÍnp anlação
lnstalaçôes EláÍicasi0 bloco admnistrativo terá um quadÍo QDLT 01 que alimêntará todos os circuilos do bloco, e
sêrá alim€nlado peo QGBT locatzado no bioco ll.
As lumf áÍias do pálo, circulaçâo, salas e wsc serão do iipo lubu aÍ ed de sobrepordê 40W e as umináÍias exlernas

seÍão do lipo reÍletorled reiângu aÍde 10W.

Combate a lncêndio e SPDA: 0 pÍojelo dê coÍnbaie a incêndio e de SPDA Ío elaboaado a Íim de pÍopoÍcionaÍ Ínaior

seguÍança paraos usuáÍios coníorme as noÍmas vgenles Serãoinstâlados blocos autônoÍnosdeilumraçáonas salas,
pátio e fos corÍêdoÍes de modo afoÍnecer iuminaçãocom aulonoma de4 horasem caso de panê, E quaho exlinlores
dislribuidos para casos de incênd o.

lnstalaçôes de Têleíonia e Lógica: O bloco adminlslíalivo deverá recebeÍ inslaaÇÕes de telefonia e dados nas sa as
multiuso, dos prolessores e diretoíiâ.

lnstalaçóês de Climatização: O projeto de climalização visa o alendmento às condições de coníoÍto das salas e inclui

a locaÇáo dos dÍeÍtos dos aÍes-condiclonados e todâ a instalaÇão de Íede ÍrigorígeÍa, bêÍn como o cabo pp de
aimenlaçáo das Ínáquinas. 0s êquipaÍnenlos náo eslão orçados pos os mesmos serão Íornêcldos e instalados
posleriomenle pela pÍefeituÍa.

. Calçada dê Proteçãoi Deverá ser conslruído em todo o enlorno do bloco uma caçada de proteçáo coÍn 0,60Ín de
larguta, confoÍme apresenlado eÍn pro]eto

1,6.3 Bloco lle lll(Salas dê Aula)

Os blocos de Salas de Au as ll e lll seráo prédios térreos, ambos ôontêÍnp am 4 salas de aulas com 48,00Ín? cada, crculaÇáo ê

Passarcla de acesso.

. Quadro deÁreas e Especiíicaçóes dê Matêrieis:

Ambiente Área (m') Piso Pârede Teto

Pâssarelas 02 e 03 9,68 Pso lndustria TehadoApaÍente

C Ículação 02 e 03 89,46 Pso ndustÍal

Cerâmica 30 x30
EsÍnallado ató aituÍa
de 1,20Ín e pintura

lexlura acrilca.

Têlhado Aparenle

Salas de Aula 4 x48,00 Cerâmica 30 x 30 cm
Esmaitado

CeÍâm ôâ 30 x 30
Esmaltado até allura
de 1,20m € pinlura

laiex

Folto em PVC lârnbi

Paredes Externas (postenor â

c rculaçâo)
Pinlura HidÍacoÍ

lrr Goiií s

'.n*nhtna Ciril
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Código 0uântidade
Dimensôês

lnteÍnas (LxH)
Tipo Ambientes

P8 2x A4 080x210 PoÍlâ ern Ínade ra cedÍo Salas de au a

J2 2xi6 1,50 x 0,60
(PeitoÍi 1,50m)

JafelaemAuminoeVidro
Trans úc do lrpo correr

Salas de aula

. Concepçâo do Projeto de Estruturas em Concrêto: PÍoieto!-se uma §rpêreslÍulura íoÍmada porplares ê vgas que

íoram dislribu ídos de lal modo a satisÍazeÍ as necess dades esÍulurals e ao projeto aÍqu letônico. Destaca-se que nesle
boco não serãoconskuídas ajes em concieto,

Para a inÍraeslÍutura, projetou-se um vigamento/cintamenlo ao níveldo pavlÍnenlo TérÍê0, que iem por objetivo de
líavamento os piáres e lambém receberas paÍedes de avênaria indicadas no pÍojelo aÍquilelónico
Asfundaçóes sáo diÍetas, são ÍoTmadas poÍsapalas aÍÍnadas, dimensonadas paÍa alender a resistênciado solo,

PaÍa o dimens onamento das íundações Íoiconsiderado coÍno umâ estmativa a iensáo de 0,70kgi/cm, (dado foÍnecido
pela preÍeiluÍa).

O nivel de pÍoflndidade das sapalas Ío proietado à 1,50m do nlvel do téÍeo, abaixo um lastro dê concreto com
espessuÍa dê 5cm e um lastro de areia coÍn espessura de 50cm.

. Cobertuíai A cobeÍtuÍa será Íela com estruturâ de Ínadêira e lelhas cêrâmcas. Eslá prevista a construção de 01

lêsouÍas em madêka de 1" qualidadê eÍn cada saa de aula e êmpenas em alvenaTia sobre âs vigas no reslante do
bloco DeveÍá ser Íeilo o emboçanrento da úllÍna Íiada, beira-bica ea colocâçãode beiÍalemlodosos adosdacoberta.

. lmpermeabilização: Todo as vigas baldramês dâ infraeshutura seÍão mpermeabiflzâdas.

. lnstalações Elétricas: 0s blocos lle llteÍão cadaum qladro QDLTonde alimênlaÍá lodos os ciÍcuilosdo boco, onde
o mesrno seTá alimenlado pelo QGBT ocallzado no bloco lll.
As lumnáÍiâs das salas de aula ê circu ação seÍão do lipo lubuar êd de sobrepor dê 4OW, ê âs uÍnináÍias exteÍnas
serão do lipo reíetoÍ ed Íetangulâlde 10W

. Combate a Incêndio: SeÍão instalados blocos aulônomos de ilumnaçâo nas salas e circulação de modo a Íornecer
iluÍninâçào coÍn autonoÍnia de 4 horas em ôâso de pane. E qualro exlinlorês distribuidos paÍacasos de incêÍtdio.

. lnstalaçôes ds Clinatização: O ploieto de climalização visa o atendÍnênto àscondições de confo o das salas e inclui
a ocação dos drenos dos aTes-condicionados e todâ a inslalaçâo de Íedê ÍíigoígeÍa, bem como o cabo pp de
âlimentaçâo das máqurias. 0s eqLlipamentos não estáo orçados pols os mesmos sêráo íoÍnecldos e instalados
posteÍioÍmente pela pÍêÍeiluÍa

. Calçada de Protêçào: Deveíá seÍ mnstÍuido em lodo o entomo do bloco uma caçada de proteÉo com 0,60m de
largura, conforme âpresenlado em pÍojelo.

. Ílíobiliário: Cada saa íeceberá uma lousâ, âs iousas serão Íomecidas pela prefeitura.

1,6.4 Bloco lV (Salas deAula lnfantil)

O bloco de Sala de Aula lnfanti será uma ediícação téffea, com 4 sâas de aulas com 40,BOm. cada, 2 banheiÍos infantis,
ciÍculaÇão e passaTela de acesso.

. Quadrc deÁreas e Especificaçó$ dê Materiais:

. Quadro de Esquadr as

ÁÍêa (m') Piso PâÍedê Têto

WC 01 b oco 04 13,50
Ceíàmca 30 x 30 cm
Esma tado cor brancâ

CerâÍnrca 30 x 30

Esmaltado ãlé alluÍa
de 1,80m e pinlura

atex no reslãnle

Laie Pré-l!40 dadâ
Pintura lipo hidíacor na

coÍ branca

WC 02- bloco 04 13,50
CerâÍnicá 30 x 30 cm
Esmallado coÍ brânca

Cerâmica 30 x30
EsÍnallado até altu.a
de 1,80nr e pintura

látex no restante

TehadoAparente

Á)., ,ffiÍm", /^\,ú1.-.
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Passaíela 04 968 Piso idustral Te hado Apaíenle

Circulaçôes 04 86,46 Pso lndustria

CerâÍnica 30 x 30

Esmâltâdo ate atura
de 1,20m e pintura

latex.

Têlhado Aparenle

Salas de Aula 40,80
Cerâmica 30 x 30 cm

Esnrallado

Cerâmlca 30 x 30

Esmâitado alé alura
de 1,20m e pintura

lalex.

ForÍo em PVC ambr

Paredes Exlerfas P ntura iexlura acrilica

GEOPAC

. Quadro de EsquádÍiasl

. Quadro de Bancadas

. Concepçãodo Projêto dê Estrulurâs em Concreto: Projetou-se uÍna supereslrllura Íormada poÍ lajes pré{abÍicadas
(lrellÇadas) êm apênas 01 ambiente, conÍorme tabelâ acima. Estas se apoiando em um vigamento que, por sua vez,
apoiam-se em pilaÍes que Íoram dstribuidos de lal modo a sâlislazer as necessidades estÍuturais e ao projêto
aÍquiletÕnico.

PaÍa a infraêstrutuÍâ, p.ojetou-se Llm v gamenlo/cintamenlo ao nivel do pavimento TérÍeo, que tem por objetivo de
lÍavamento os pilares e também recebêr as paÍedes de alveiaÍia ndcadas no projeto arquitetôniôo.
As fundaÇões são dirêlas, são forÍnadas poÍsapalas armadas, dimensionadas para aiêndera rêsislênca do solo.
PaTa o d mensionamenlo das fundações Ío considerado como uma est mativa â tênsão de 0,70kgf/cm" (dado Íornêcido
pela prefeitura).

O nível de paofundidade das sapatas foi proielado à 1,50m do níve do térreo, abaxo um lastro de concreto com
espessura de scm e um laslío de aÍeiacom espessuÍa de 50cm.

Cobêrturai A coberlura será feita com eslrulura de madera e tehâs cerâmicas Está pÍevrsta a conslrução de 01

tesouras em madeiÍa de 1â qualidade em câda sala de aula e êÍnpenas em avenariâ sobre as vlgâs no Íestanle do
bloco. Deverá seÍ feito o emboçamênto da ú lima fada, beiÍa,bica e a colocaÇáo de be ra em todos os lados da cobeÍta
lmpermeabili2ação: Todo as vigâs badraÍnes da fÍraestrutura seÉo iÍnpeÍÍneabllizadas
lnstalaçôês Hidráulicas: 0s banhelros serão aimentâdos por duas caixas d,água em fyberglâss de SOoL cada.
lnstalaçôos Senitádas: Adeslinâçáo finalseÍá dollpo ianque-suÍnidouTo, conÍorme menconado na iÍnplãnlaÇão.
lnslalaçõos Eléhicas: Os blocos lV terá um quadro QDLT onde almeilaÉ todos os ciÍcuilos do bloco, onde ele seÍá
âlimentado pelo OGBT locâlizado no bloco lt

As luminárias das salãs de aulaeciÍcu ação e banheros seráo do lipo tubulaÍ ed de sobÍêporde4OW, e as lurn náÍiâs
e{leÍ1as se áo do tpo Íê'lelor led relangula de 0W.

cn:
\1,)

\
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Código Quanlidade
Dimensôês

lnternas (LxH)
Tipo Ambientes

P8 06 0,80 x 2,10 Porla ern mâderra cedro Salas de Aula e baÍthêÍos

J2 16
1,50 x 0,60

(Peiloril 1 50m)
Janela em Aluminio e VdÍo

Ttansiucido, tipo coíeÍ Sa as de Au a

Código Quantidadê
Dimênsõês

lnternas (LxH)
Tipo Ambientes

BB 2
1,75 x 0,51
(A[ 0,70)

Bancada de granito com
rodabanca ecuba em louça

WC'S (b oco lU
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GEOPAC
. Combâte a lncêndio: SeÍâo nslaados bocos aLrtônomos de uminação nas salas e ciÍculação dê modo a fornecer

iuminaçãocom autonomia de 4 horas em caso de pane E qlatro ext atores distrbuidos paÍa casos de incêndio
. lnstálaçôes de Climâtização: 0 projetode climalizaÇáo vsao alendimênto às condiÇôes de conforto das sâlas ê inclui

a locação dos drênos dos ares-condlc onados e toda a lnstalação de redê frigorígera, bem como o cabo pp de

almeÍrtação das máquinas. 0s equ pamenlos não eslão orçados pois os mêsÍnos seÍáo foÍnec dos e inslalâdos
posteriormente pe a pÍeíertura.

. Calçada de Proteção: Deverá ser conskuído êrn todo o enlorno do

laÍguÍa, coníorÍne apresentado em projeto.
boco uma caÇada dê proteçáo com 0 60m de

. Mobiliário: Cadâ sâla recebeÍá u ma lousa, as ousas serão foÍnecidas pela prefeituÍa.

í,6.5 Quadra CobeÉa

í .6.5.I lm plantação da quad ra coberta

Aquadla deveÍá ser mplantada naêscola após a limpezada camada vegetaldo lerreno. VãodispoÍde passeio em intertravado
paTa acêsso da escola para a q!âd€, com aÍquibancadas e cobeíuÉ melá ica

A seguir exibiÍnos de ÍoÍma breve a descrçáo dos serviços a serem executadosi

Sêruiços Prêliminares

Para o nÍcio da constÍução, deveÍá conslar no teÍreno a plaôa padrâo da obÍa com as infoÍmações necessáÍias. Será Íeaizada
â Íaspagem e iÍnpezâ do terreno na área de implântaçáo daquadÍae dos acessos.

lllovimento dê Têrrâ

Nolocantea movimentaçâo dêlerra, iniciamênle seÍá realizada a limpêzado locale ÍeliÍada de entulho. Após asdemolições, as

Ínovimentaçoes de teÍa sêáo execuladas visando Íegulaização do terÍeno e exêcuÇãode íundaÇôes

Fundaçõês e Eslruturas
As conlençôes do projeio se resumem à execução do eÍnbâsamenlo para a constÍuçáo da muÍela que ÍecebêÍá o alâmbrâdo
Além disso, sêÍão executadâs as íundâçôese as êslÍuluras em concreto aTÍnado para constÍução da quadÍa,

Paredes e Painéis

Este ilem contemplâ a muÍêta de fechamento da quadÍa.

CobêrtuÉ
Será execulada a eshuiura metálicâ parareceberas telhasdê alumínio ond! ladas. AléÍn disso, sêráo inslaladas calhas nas duas
latêÉis dâ quadra.

DÍênagem dê águas pluviais

SeÍào instaladas dêscidas nas quadÍas e Élos hem sféricos (lipo abacaxi), coníofine descdto no pÍoieto.

Rêvêstimentos

A murcta, vigase pilares recebeÍam chapisco e íeboco para posterior pinlura.

Pisos

A pavimentaÇâo da quadla seÍá de piso de concÍelo com selânle paÍâ as juntas e polimenlo e nos acessos serão p so inlêdÉvado
nâcoÍcinza. A IiÍn de garanlira acessibilidade, seÍão aplicados piso podotálil nas ciÍculações.

Pintura

As deÍnaÍcações da quadía receberâo pntuÍas ap.opÍiadas. Além disso, a muÍela, pilarcs e vigas receberão têxtuÍa acÍílica. poÍ

im, â estÍutura dacobeía recebeÍá pinlura adequada para a proteçáo dâ estrutuÍa Ínetálica.

llruros e Fechamêntos

SeÍão instalados alambÍados na quad€.

Construçáo da Arquiban6ada

,/*"úz^
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GEOPAC
As arquibanôâdas seÍão conslruidas conÍormê projêio.

lnslalaçóês Eléhicas

SeÍáo instalados 20 refletores LED de 200W,lP67 para a iluÍnlnaÇão da quadra.0s cabos serão do tipoespeciícado em.plqjeiq.. .

A iluminação externa seíá ac onada poT uma botoe Ía locaizada no quadro dê dstribuição

Àr( :;)
Serviços Divêrsos k
Serão iÍnplanlados um conjunlo pâÍa basquele, uÍn conjunto paÍa futsale conjunto paÍa quadra de vôle. n limpeza oe pisààm

áÍea uÍbanizada está contempada neste ilem.

1.7 PROJETOS E ESTUDOS ELABORADOS

1.7.1 Estudos de Campo

O§ esludos lopográícos íoÍam realizados pela equipe Técnica da PreÍeiluÍa, bem como laxa de resstência do solo pâra cálcu o

das fundações.

1.7,2 Projeto Arquitetônico

0 Prcjeto AÍqu lelônico foidesenvolvido de acordo coÍn proposta recebidada PrefeitLlra IVunicipalde Aracati/CE.

1.7.3 Projeto de Eskuturas em Concreto

ParâmetÍos do Projelo segundo a noÍma ÀBNT NBR 6118/2014.
. Agressividade Do Meio Ambiênte: Classe de agÍessivdâde ambienial CA ll(Forte)
. Tipo e Qualidade do Concreto: Concrelo Armado ciasse C30 (Fck = 30 À,4pa / Eci - 30000 tr,tpa (tvódu o de Etasticidade

lniclal - tangenle); Re ação água/cimênio: a/c 
= 

0.60
. Cobdmonto: Lajes = 40Ínm; Vigas/Pilares = 40mm; FundaçÕes = 45 mm
. PropÍedades deAço:Armadura Pass vâ CA 50 /CA60iEs = 27 cPâ

1,7,4 Projeto de lnstalações Elétricas

0bjetivo
O presente documento lem por objelivo o estabeleciÍnenlo das condiÇÕes lécnicas que dêveÍâo seÍ observadas quando da
fabÍicâção, íoÍnecimento, montagem das nslalações eétricas destinadas à obÍa. Esle pÍojeto foiconcebido dê Ínodo a garantir

uma pedeila continuidade operacional do sistêÍna proposto

Suprimênto de EneEia

Nesta edifcação o sup mento de energiâ elék ca será íeito através de Íama de llgação aérea já êxislentê da ENEL com a qual

iíà âlimentar toda a caoa demandada dâedificaçáo.

0 quadrc de medição será insla ado no poste do cliente, sempÍe em conÍorÍnidadê com a noÍma da ENEL (NT-002/2011- r3).

lnstalaçõê3 Elétricas

As instalaÇôesde luz e Íorçâ obedecerão às Normas e Especiflcaçôes NBR-5410/05 da ABNT e às dâ concessionáÍia de energiâ
local, sem pÍêju ízo do que for exigtdo a mâis nas p re se n les esp eciícações ou nas especillcaçôes complementaÍes decada obíâ.

0s elelÍodulos serão ôoÍtados a seÍIa e teÉo seus bordos esmerlhâdos paÍa Íemover loda a rebaÍba,

Dulante a con§lrução, lodas as ponlas dos elelÍodulos virados paÍa ciÍna serão obluradas com buôhas Íosqueávêis ou tampões
de pinho bem balidos e curtos, de modo a evllâÍ a entÍada de água ou sujeiÉ
Nas lajês, os eletÍodutos e respectivas cairâs serão coocados antes da concretâgeÍn por cima da Íerragem posiliva bem
amaÍados, de forma a evitaro seu deslocamento acidenla.

Quando os elehodutos com diâmeho supeior a 1%' âlÍavessaÍeÍn colunas, o Íesponsável pelo concrelo aÍmado deverá seÍ
aledado a íim de evitar possÍvel eníÍaquecimento do ponto de vista da reslslência estrutuÍal.

Thjiígit$iríGlnu l,&z^-
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Para colocar os e elrodutos e caixas embulidos nas alvenarias, o instalador aguâídad que as mesmas estejam prontas, abÍndo-
se enlão os rasgos e ÍuTos estr lâmentê necessáÍios, de modo a náo comprometer a estab lidadê da parcde.

As caixas, quando colocadas nas lajes ou outros êementos de concreto, seráo oblumdas durante o enchimento das foÍmas, a

fiÍn de ev lar a penetraçáo doconcreto

Quando as caixas Íorem situadas em pilarcs e vlgas (o que deve seÍ evitado semprê que possivel, será necessário combinar a

sua colocação com o Íesponsávei pelo concÍêto armado, de Ínodo a êvilar possiveis inconvenienles para a res stê4cií,ÉF.
eslrutuÍa) ,, ,a.b,',
Proteçáo e Mêdição

A proteçáo em baixatensáo será feita alíavés de disjuntoÍes teÍmomagnéticos, com tensão nom nâldê 750V para instalaçôesem

alvenara e sobre 0 forc e 0,6/1,0kV para instalaÉes subteÍáneas, Ç0m capacidade de lnterrupÇão minima de 10kA e

compensaÇâo de teÍnperatura

Nâ êntÍada de foÍça do Quadro Terminal(QGBT), deveráo ler as Fases e o NeutÍo protegidos por proletores contÉ suÍlos. Para

nstalações elélricas de baixa tensáo de 60 Hz com alé 220V nominalà terra, deveÍn uliizâÊsê dsposlivos de proteçAo conlra

srlítos com as seguintes caraclerislicasl

Tipo não cuÍlo-circuitantel

Íensão deoperação continla- nominal= 275V;

Correnle máximâ de mpu so: 12,5k4 (Classe l)l

CoÍenle nominaide descarca: 40kA (Classe l)l

Nomas

Todas as lnstalações EléÍlcas deverão obedêceÍ às seguinles Normasi

NT - 002/2011 - Fornêc menlo de EneÍgia Elékica em Tênsão PÍimáÍia de DislÍbuiçàol

NBR 5410/2005 - Seru ços eri lnstalaçôes Elékicasl

NBR/|So 8995 - uminaçáo em ambiênles de traba hoi

P[í 001/2002 - Padúês de maleÍ al de dislribuição - CoÉLCE.

NBR 5471/1986 - ConduloÍes Elétricosi

Normas Amêricanas IEC 1024-1

lluminação lntema

A Ediíicaçáo possuiÍá iluminaçáo intemâ dislÍibu ída em circuitos indêpendentes, utilzando luminárias do tipo deembuliÍ.

Recomendaçôes Técnicas Básicas

Os condutores foÍam diÍnensionados pela aplicação do c téÍio de queda de teÍtsão e conÍrmados nas tabêlas de conduÇáo de

coffênte paÍâ ÔondutoÍes de cobÍe isolado ôoÍn capa de PVC conforme NBR 5410, além dos fatores de agrupamento e redução

de temperatura

A laxa de ocupâçáo dos elelrcdulos nunca sêÍá superioÍ a 40% de acordo com a NBR 5410.

Todos os eleltodulos dêveÍâo aeceber acabamênto de bucha e arÍue a.

NáodeveÍá haveremêndas decabos dênlo de eetrodutos.

As caixas de passagem deverão ter no fundo uma cobertura de no Íninimo 10 cm de bÍita.

Plantas, desenhos, diagÍamas e memóriâ de cálculo compleÍnenlam as inÍormâçôes acima, que seÍâo descritas a segu I e em

volume especifrco do pOelo.

Escopo da Montagêm Elátrica

A monlagem elétÍca deveÍá ser executada de acordo com os desenhos do projeto, noÍmas dâ concess onária de enêÍgia elélricâ

,/"&a^
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GEOPAG
A construçãocivi e a monlagem elélÍica deveíão ser executadas de foÍma coordenada.

Escopo dos seÍv ços:

Execuçáo da rede de elekodutos de força, comando e luminação;

nslaação das lumnárias, tomadas e lntêÍuploÍês;

lnsialaçáo dos quadros elétÍ cos;

Execuçáo das inteÍliqa@es;

Slarl-up e "As Buils'.

íõM.;

\-»1
..K

í,7.5 Projeto Combate a lncêndio ê SPDA

As instalaçõês de pÍêvenção conka incêndlos sob comandoÍoÍam projeladasde ÍoÍma a alender às seguiites exi!êncas:
. PermilÍo Íuncionamenio Íápido,láci e eíetivo;
. PeÍmiliÍacessos livTes de qualquer embaraço às válvulas de cornando e manglehas;

0 pÍoieto foi elaboÍado atendendo as determinações do projeto arqultelônico e de acoTdo com o que pÍecon za as seguiôtes
normasl

. NorÍnas e lnstruções Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Ceará

. NBR 5419 - ABNÍ - Proteçâo de estrutuÍas conka descargas atmosféÍicas - Proced menlo.

'í.7.6 Projeto de lnstalações Hidráulicas

Ainstalação de água Íialo projeiada de modo a atender a NoÍma Brasileiía, bem como a Cia. Concessionária loca, garantindo

desla Íorma um supriÍnento continuo e eÍn quantdade e qualdade suÍicienies,

0 poelo foi elaborado alendêndo as dêterÍninações do pÍoleto aÍqultelônico quanlo a localização ê posicionamento das peças

hidrossan lárias ede acoÍdo @rn o que preconiza as seguinlês noÍmas

NBR-5626/2020 - Si>temas PÍediais de ÀoJa Fria e Ouenlê

Rêservatóíos

A edilicâÇâo será dotâda de 02 reservalôriosde 5001deíbÍade vidro e urn resêruatório de concreto

Distribuição e Dimênsionamênto

O abaslecimento de água fÍa da edllicação seÍá poÍ gÍav dade paíiido do ÍeseÍvatório supeÍlor.
A rede de dislribuição nterna dê água Íia seaá êxêcutada com lubos, peças ê mnexôes fabÍicadas em pVC ÍÍgido e soldável,
dimeÍrsionados de acordo com as recoÍnendaçles da NBR 5626/20

O baÍÍiiete, counas, Íamais, sub-ramais, ÍoÍaÍn dimenslonados, levando"se em consideraçáo vêocidade, vazáo, peídâ da carga
e pressáo mÍnima sempre obedecendo os liÍnites permtidos paÍa instalaÇáo em queslão. As colunas de almenlação teráo
Íeg slros de modo a favoreceÍ manobÍas nasfuturas manulênções.

Ligaçóês dos Aparelhos

As loíneirâs dos lavalÓros e as esperas paTa as caixas de descargas âôopladâs aos vasos sanilários seÍão coneclados às
íêspeclivas esperas, com ligações flexlveis cÍomâdas O %'itorneiras seÍão igâdos diretâmentê às Íes pectivas es pe ras,

Í.7.7 Projeto de lnstalações Sanitárias

A instalação de esgoto sâniláíto foiprojetâdâ de modo a alenderâs êxigências técnicas mín mas, em calÍnentos, secções ê peÇâs

de conexão pê.mltindo assim um fácil escoamento, com vários ponlos de desobst ução,limilando os nlveis dêÍuídos e ventiando
a rede de modo a se evtlar tuptuÍa dos fechos hídÍ cos e encaminhar os gases à almosfera.
O pÍojeto foi elaboÍado atendendo as deteÍminações do pÍoielo aÍquitelônico quanlo â localização e posicionamento das peçâs
hidÍossanitárias e de acotdo com o que preconiza as seguinles normas:

N8R"8160/99 - Sislemas PÍed âis de Esgoto Sanitárlo - prcjelo e ExecuÇão

,/-&z--
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Captação e diÍnensionamênto

0 colelor predial subcoleioÍes, ramals e co unâs de veniilação, ÍoraÍn d mensioi âdos pelos crilér os íxados pela Norma BrasileiÍa,

ou seja, alÍavés das unidades Huilerde contribuição levando-se em conla a quanldade e Írequênciâ habitualde utiização dos

aparehos sân iá os. 0lÍaÇado da tubulâção foi pÍojelado de tal forma a seÍ o Ínâis relilíneo possível, evilando-sê nrudanças
bruscâs de diÍeçã0.

Será implantada uÍna rêde geralde êsgolo, consltuida de lubulaÇões e caixas de nspeção de ÍoTma a conduziÍ os despejos

sanitáros pâÍa o seu deslino

Os despejos das peças sanitárias deveTão sercaptados obedêcendo-se todas as indicações apÍesentadas nos delalhes de esgoto
Lrt izando-se lodas as conexões pÍevistas na planta, não se pêmn lindo esqueles nas tubulações sob quaisqueÍ pÍêtexlos,

Os encaÍninhamenlos seÍão divid dos em priÍnários (vasos saniiários)e secundárlos (lavatóÍios, chuvelros, áÍeâsde serviÇo etc.).

Todos os esgolos secundários deverão ser diÍecionados paTa raos e ca xas síonadas e desles para as colunas e ramais de
Esgolo PÍmáÍio Os despeios das pias devêúo ser inlerligados à câixâ de gordura e eslas inter igadas as caixas de esgoto
primário.

As tubulaçoes e conexôes do slsteÍna dê esgoio sanitário deveÉo ser êm PVC, ponta, bosa e virolâ, dê fabÍicação TIGRE o!
Simlar, para os ramais e sub-raÍnais.

As conexões do sistema devêTão ser encaixadas uti zândo-se anéis apropriados e com ajuda do lubÍilicante indicado pâ.a este
tipo de maleÍ al.

Os vasos sanitáÍ os deveÍáo set auto sifonados e nsla ados coníoÍme exigência do Íabricante

Na rnstalação deslê dêveÍá seÍ usado anelde ceÍa MAXSEAL refoaçada com uretano Íeduzndo assÍr o teÍnpo de inslaação e
garanlindo uÍna peÍfeita vedação conlÍa vazamentos de água e el minação deÍinitiva de odores. Os demais apare hos, tais ôomo
avalóÍios, ralos, e pas deveÍão sersiÍonados alÍavés de sfões apaopriâdos a cada peça

Ventilação

Deveá ser implâalado um sislema dê ventlaçào, conÍorme indicaçáo nas plantas, que peÍmilirá o acesso do ar atmosÍêr co no
inleaioado sistemade esgolo, bem como a saida dos gases de forma a impedk a ruptuÍa dos fechos hiddcos.
As colunas de vent lação seÍão situadâs acima da cobertuÍa 30 cm, no câso de le hados ou lâjê dê cobêÍluÍa, caso a aje seja
ulilzada para oulaos fns, adislância íninlmaserá de 2,00 Ín pÍolegida adequadamente contra daniÍcações.
0estino

O destlno sêÍá em um sislema fossa su midouro

Das Câixas de lnspêçáo

As ca xas de inspeÇáo seráo eÍn aivenaÍiâ, com diÍnensão e exêcuçáo conforme peças gTáf6âs, lerão taÍnpa em concreto armado,
serão hêrmeiicamênle feôhadas; lerâo alça parâ facilitaÍ a remoção quando for da limpeza ou possiveis desobstruçÕes nas
tubulaÇÕes.

:r4;àn/'W#,Í,f" tr-úa*
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1,8 coNDIÇÔEs GERAIS PARA ExEcUÇÂo DA oBRA . l§

Exêcuçào dos ServiÇos

0 contralado deverá dar início aos sêrviços e obras denlro do prazo pré-eslabeecldo no contÍato confome a dâta da Ordem de
Serviço expedda pela Prefelura i,trunicipal.

0sserviços contralados serão executados tigorosamente deacoÍdo corn €slas especifôaÉes, os desenhos e demals elementos
neles Íefeaidos.

SeÍáo mpugnados pelafscalização todos os lrabahos que não satisfaçarn àscondiçôes contraluais.
Ficará a CoNTRATADA obÍgada a demolir e a refâzer os lrabaihos impugnados logo após a oÍicializaçáo pela Íiscalização,
Íicando poT seu conlÍa excusivo as despesas decorrenlês dessas pÍovidêncas.

A CoNTRATADA sêrá respoÍtsáve pelos danos causados à PreÍeituÍa e a terce ros, decoíeites de sua negligêno a, iÍnpeÍícia e

omissã0.

Será mantido pela CoNTMTADA, perfe to e inintêÍupto serviço dê vigilâÍtciâ nos rêcinlos de trabâho, cabendo-he todâ a
responsâbiidade por quarsqueÍdanos decoÍrentes de negltgência duÍante a execuçãodas obras, alé aenlrega delinltiva.
Â utilização de equipamentos, aparelhos e Íêrramentas deverá ser âprop ada a cada servÇo, a criléro da Fiscalzação e
Supervisã0.

A CONTMTADAlomârá lodas as precauções e cuidados no sentido dê gaÍantir inteiÍamenle a estâblidade de prédos viznhos,
canalizações e Íedes que possarn seÍ atingdas, pavimentaÇão das áreas adjacenles ê oulÍas pÍopÍiedades de tercêiros e a nda
aseguíanÇade operáÍios e lranseuntes duÍante â execução de todas asetâpâs da obÍa.

Normas

São paÍle integranlê dêste caderno de êncaÍgos, ndependeitêÍnenle de lranscrição, todas as norriras (NBR,s) dâ Associação
BrasileiÍa de Normas Téônicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham re ação com os seÍviços obieto
do conlralo.

Illlateriais

Todo matedai a seÍ empregado na obra sêrá de primeÍa qualdade e suas êspecifcações deverão sêI Íespeitadas. euaisqueÍ
mod'Íicaçóes deve'ào seÍ aLtolTadas pera Íiscalizaçáo

Caso julgue necessáÍio, a Fiscalização e Supervisão podeÍão solicitaÍ a aprcsentaçâo de cerlifcados de ensaios relalivos a
mâte âis a serem utlizados e o ÍoÍnecimênto de âmostÍas delês
Os materiâis adquirido§ deverão ser estocados de ÍoÍma a asseguÍaT â conseÍvação de suas cârâcteÍísticas e qualidades paÍa
empÍego nas obras, bem camo a facilitar sua inspeçáo. Quando se fzêr necessário, os Ínate ais serâo estocados sobre
plalafoÍmas de supeÍicies limpas e adequadas para lalÍim, ou ainda em depósilos ÍesguaÍdados dâs inlêmpéÍes.
De um modo geral, seráo válidas todas as inslruções, especifôaÇões e nornras oÍlciais no que se ÍefêÍe à reôepçáo, tÍansporte
man pulação, emprego e estocageÍn dos ÍnateÍiais a serêm utlizados nas diferentês obÍas.
Todos os Ínateriais, savo drsposlo eÍn conlÍário Ítas Especlicaçôes Técnicas sêrãofoÍnecidos pela CONTRATAOA.

/tatz*-
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lvlão dê obra

A CoNTRATADA manterá na obÍa engenheÍos, mestres, opeÉros e ÍuncionáÍios adminislÍalivos em iúÍnero e espêcialzação

coÍnpaliveiscom a natureza dos seru ços, beír coÍno materiais em quantidade suícienle para a execuçâo dos lrabahos.

Todo pessoa da CoNÍMTADA deverá possu r habillação e expeÍiência paÍa executar, adequadamente, os serviços que lhes
forem atribuidos.

QualqueÍ empÍegado da CONTMTADA ou de qualquer slbcoôtratada que, na opiniáo da Fiscarzaçáo, não executar o sêu
lrabahode maneiÍa coffela e âdequada, ou sejá, dêsrespeitoso, teÍnperamênlal, desordenado ou ndeseiávelpoÍ outros motivos
deverá, nredlante solcilação poÍescÍilo da Fiscalzação, ser aÍastado iÍnedialamente pea CONTMTADA.
Ass stência Técnica e Adminislrativa

Para perÍeita execução e completo acabamênlo das obrâs ê sêryÇos, o Conlralado se obí ga, sob as responsabil dades lêga s

vigentes, a pÍeslar ioda assstênôia técnicae adminislaalivâ necessária ao andamento conveiiente dos trabalhos
Despesas lndireiâs e Encargos Sociais

FcaÍá â ca0o da contrâtada, para execução dos se&iços toda a despesa referente à mão-de-obra, maleÍal, transporle, leis

sociars, licenças, enfm multas e laxâs de quaisquer nalurezas que incidâÍn sobÍe a obrâ A obra devêrá seÍ regislrada
obrigatoÍiâmenle no CREA-CE em alé clnco (05)dias úteis â paÍiir da expediçâo da ordem de seÍviÇo pela PÍefeilura Ívlunicpal
devendo serem aprcsentadas à Prefeitura cópiasdaART, devdâmeile protocolada no CREA-CE e CompÍovante de pagaÍnento

dela.

Condiçôes deTrabalho e Sêgurança da Obra

Caberá ao constTulor o cumprrriento das disposiçõês no locante ao eÍnprcgo de equipamentos de 
,sêguÉnça, 

dos opeÍáÍios ê
sislemâs de pÍoteÇão das máquinas instaladas no canteiro de obÍas. DeveÍão sea ulilzados capaceles, cinlos dê seguranÇa,

uvas, máscaÍas etc., quando necessáÍios, coÍno êlemenlos de proteçâo dos opeÍáÍios. As máquinas deveÍão conter disposillvos
de proteÇáo, iais como: chaves apÍopÍadas, disjuniores, fusiveis elc.

DeveÍá alnda, seÍ atentado paTa tLldo o que Íeza as normas de Íegulamentação 'NR-18' da Legislação, em v goÍ, condiçóes e
N/eioAÍnbienle do Trabalho na lndústria dâ Conslrução Civll

Ém caso de acidenles no canteiro de lrabalho a CONTMTADA deverái
a) p,eslar lodo e qua'qLeÍsocorro imedialo ás vl nâs'
b) paÍalisar imediâtâmênle as obras nas suas crÍcunvizlnhanÇâs, âím deevilara possibllidadê de mudanças das circunsláncas
Telacionadas com o aôidenle; e

c) sol cilaÍ iÍnediatamente o coÍnparecimento dâ FISCALIZAÇÀo no tugaÍ da ocoÍrénca, reatando o Íâto.

ACONTMTADAé a única responsávelpela seguranÇa, guaÍda e conservaÇão de todos os materiais, equipameôtos, feÍamenlas
e ulensilos e, alnda, pela proteÇão destes e das instaaçõesda obra.
A CONTMTADAdeveÍá manteÍ llvTe os acessos aos equipâmenios contra incêndios e os reg stros de áqua s luados no cante ro,

a nÍn de poder combater efrcienlemente o logo na eventualldade dê incêndio, Iicando exprêssaÍnenle proibida a queima de
qualquerespécie de madera ou de ouko material inílamável no localda obÍa.
No canteiro de trabalho, a CoNTMTADA devêÍá manter diâÍiâmente, d!rante as 24 horas, uÍn sistema efioienlê de vigjlâncla
efetuado poÍ número âprcpriado dê homens tdôneos, dovdaÍnênle habiltados e uniÍomizados, munidos de apilos, e
eventualmentede aÍmas, com respeclivo'po(e'concedido pelas autoridades poicais

aqo z,Íct, 0 tJoines /;.aúa^FnslMt, Ciril
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1,9 ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS DA OBRA

As êspeciÍcaçÕes técnicas tentaram dêscíêver dê ÍoÍma precisa, coÍnpeta e ordenada, lodos os mate ais, equipamentos e os

proced rnenlos de execução a serêm adotados na construÇáo, com vistas a complêmentara paíe gráfca do proleto e estabeleceÍ

as caÍacteÍíst cas nêcessárias e suficiêntes ao dêseÍnpenho lécn co reqlerido pelo projeto

1, ADIIIINISTRACÀO LOCAL DA OBRA \ } \
1.1. aDt4rNtsTRAÇÃo . ôí.1.1. C0MP,22646433, AD[4tNtSTRAçÂO GEML DA oBRA (% PARA 12 MESES)

A AdminislÍação Local Íepresenta todos os cuslos locais que não eslão d relamente Íelac onados coÍn os ltens da plâni ha 0s
edilas de lcilaÇão devem estabeeceT crilério obietvo de medlÇão para â adÍnliislração loca, estipulando pagamentos

proporc onais à êxecução IinanceiÍa da obÉ, abstendo-se de ulilzaÍ criléro de pâqâmento paÍa esse ilem como uÍn va or mensal

lixo, evilando-se, assiri, pagamenlos jndevidos de admin slração loca êrir virlldede alrasos ou dê proÍogações njusliícadas do
pÍazo de execução conlÍaluâ|. A AdmnistraÇão Loôâl foi orÇada de acordo com premissas eslabêlecidas pela Adrnin stração
propíielária da obÍa

2. SERVTÇOSPRELIMTNARES

2,1. PLÂCAS DE OBRA

2.1.1. C454't . PLACA PADMO DE OBRA, Ttp0 BANNER(M2)

As placas Íelalivas às obras dêvem seÍ foÍnecidas pela conkaiada de acordo com modelos delinldos pêla ContÍatante ou
progÉÍna de f,nancianrenlo, devendo sêr colocadas e Íranlidas duÍantê a êxecuÇáo da obra em locais indicados pelâÍscalização
As placasde obra devem ser conieccionadas eÍn chapasde aço galvanizado.
Concluida a obra, a frscaização deve decidiÍ o deslino das placas, podendo exigir a permanência delas íxadas ou o seu
recolhimento, peia cont alada.

2.2. CONSTRUçÁo D0 CANTETRO DE OBRA

2,2.1. C2316. TAPUME DE CHAPA DE I{ADEIRA COMPENSADA E= 6MM C/ABERTURA E PORTÃO ([12)

Os cercameilos lipo lapumes seTão executados com chapas de madeÍâs ôompensada com espess!Ta de 6rnm,letão alurade
2,20m e obedeoeÍáo íigoÍosaÍnente às exigéncas da munlcipâlidade ocal. 0s portões, alçapõês e poías aberlas no tâpuÍne teÍâo
as câaacterislicas do mesmo e serãodotados de Íeíagens e trancas de sequranÇa.

2.2.2. C0369. BARRACÃo ABERTO (t'r2)

DeveÍá serconslÍuido um baffacão nâs dimensÕes orçadas, podendo lêr suas dimensôes alteradas em ÍunÇáo das caÍaclerístcas
de cada obra. Deslina-se basicamente â sêÍviÇos de;aÍpinlària e dobrâgem de aÍÍnaduÍas.
0 pagamênto deveÍá ser feilo 80yo seÍá pago na primeÍa mêdição (instalação do canteiro)e 200lo sed pâgo na última med çáo
(desmob lização do canteiÍo).

2,2.3. C0370, BARRACÃo PARA ESCRITÓR|O TtpOAl (UN)

Deverão seÍ conslÍuidos em chapas de madeira compensada, podêndo, a critéio da ôonlíalada e Ínediante a aprovaçáo da
fscalizaÇáo, serem construídos êm outro Upo de ínate â1, sem ônus adcional para a ConlÍâlantê. DeveÍâo ser observadas as
condçoes de hig enê e seguranÇa do lraba ho.

0 pagaÍnenlo deverá ser feito 80% será pago na priÍneira mediçAo (nstalação do cantê]rc)e 20% será pago na úlliÍna medição
(dêsmobilizaÉo do canle ro).

Projeto do Barracão Íipo Al i
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2.2.4,C285í . TNSTALAç0ES pROV|SÔRtAS DEÁGUA (UN)

O abasteclmenlo de água polávêl deveÍá ser feito in ciâlmente alravés de ponlos existentês pÍóximos, que alimentarão os
reservalórios, oca izados estÍategicamenie em número suíiciente paÍa alender a dêmânda do canleiro de obras em seu pico.
Caso seja iecessário a CoNTMTADA deverá instalaÍ reservalórlos de íibrocimento (ou Iibra), dotâdos de tampa, com
capacdade dmensionada para atender, sem inlerrupçâo de ÍoÍnectÍnênlo, a todos os poitos pÍevistos no canteío d; obras.
Cuidâdo especial será toÍnado pela C0NTRATADAquanto à previsáo deconsumo de água para confecção de concreto, a venariâ,
pavtÍnentação e reveslimênio da obra.
0s lubos econexÕes seÍãodo lipo soldávêldê PVC para nslaações pÍediais de água Ííiâ
O abaslecimento de água aocanleko seÍá efetuado obrigâloriamente sem inteÍrupções, Ínesnro que a CONTMTADAtenha quê
se valer de caminhão-prpa

2.2.5. C2849 - TNSTALAçóES pROVtSóRtAS OE ESGOTO (UN)

Caberá à CONTRATADA a ligação píovisóÍia dos esgolos sanitários pÍovenientes do cantêiÍo de obras, de acordo com as
exigênclas da FISCALIZAÇÁO.
Se não foÍ possívela ligaçáo direlamente âo coletoÍ púbiôo de esgotos, a CONTRATADA instalará Íossa séptica e sumidouro,
de acordo coÍn as prescriçÕes rnÍnimas eslabeecldas pea N841/ABNT As redes seiáo o(ecutadas em tubos de pVC com
nclinação de 3%.

2.2.6. C2850 - TNSTALAçÔES pROVtSóRtAS OE LUZ, FORçA, TELEFONE E LóG|CA (UN)

SeÍâo feitâs diveÍsas ligaçóes em baixatensão, dê acordo com a necêssidade do locale em relação à potência do equipamento
instãlado em cada ponto docanleiro.
As Íedes do canteiro serão em in ha aérea com posles dê 7,00 metÍos, em mâdeiÍa paÍa inslalâçáo das aedes de baixa tensão
Todos os cíGuitos serão dotâdos de disj!ntores teÍmomagnélicos. cada máquina e equipâmento receberá proleção indvidual,
de acordo com a respecliva potência, por disjuntor temomagnétiôo lixado pÍóxiÍno ao local de operaçáo do equipamento,
devidamente abrlgado eÍn caixa de madeirâ coÍn poÍtnhola.
As máquinas e equipamentos lais como seTÍa cacular, toÍre, Ínáquinas de solda, etc,, teráo suas caÍcaças aleÍadas.
SeÍão colocadas tomadas pÍóximas aos loôars de lrabaho, a Íim de reduzir o compriÍnenlo dos cabos de ligâção deíeÍramentas
eétricas.

/*&z*-
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GEOPAC
Caberá à FISCALIZAÇÃo enérgica vigiláncia das instalaÇoes prov só as de eneÍgia elelÍica, a ím de evitar acidêntes de trabalho
e cuÍtos-circuitos quê venham pÍejudicar o andâÍnênlo noÍÍna dos tÍabalhos a.r,i.' , 

.

0 sislema de iuminação do canteiro fornecerá claridade suliciente e condçóêsde segurança \1,h

2.3. PREPAMçÃO D0 ÍERRENO )-
2.3.1. C49í9. LIII4PEZA IT4ECANIZADA DE TERRENO COII4 REMOCAO DE CAI\4ADA VEGETAL, UTILIzANoo TRÁToR DE

ESTETRAS (tll2)

RaspageÍn e lmpeza do teíeno, peÍÍnitindo a oblenção de um relÍalo Iiel de todos os aclderlês do teÍeno para faciitaí o
levânlamento topográíico

2,3,2. C1630. LocAçÁo DA oBRA. ExEcUçÃO DE GABAR|To (t'r2)

A locaÇáo §erá de responsabilidade do constÍulor. DeveÉ ser globa, sobre quadros de madeirc que envolvam lodo 0 perimelro

da obÍa. Os quadros, em lábuâs ou saÍafos, devem ser iiveados e fixados de tal Ínodo que Íesislam às tensões dos fos de
ÍrâÍcação, sem osclação e seÍn possibilidade de fuga da posição coÍeta.
Havêndo discÍepáncias eÍtlaê as condiçÕês ocas e os elemenlos do projeto â ocorêncra deveÍá serobietode comuncaÇão por

escrilo àíscalzação, a quem coínpetirá de iberar a respeto.

Após proceder a locação planialtmélrica da obra, marcação dos diÍeÍentes ainhamêntos e ponlos de nível, o construlor fârá a
compelenlê comunicaçâo à IisôallzaÇáo, a qua procedeú âs veÍifcaçõês e aferiçÕes que ju gâroportunas.

A ocoÍÍência de eío ôa ocação da obra implicará paÍa o construtor a obrigação de pÍocedeÍ, com ônus exclusivo paÍâ si, as

denrolçoes, modilicaÇoes e/ou reposições que se lornaÍêm nêcessárias, a iuizo da liscâiização sem que sso implique em

a leração no prazo da obra.

Após âtendidas pelo construtoras êxigências íormuladas, a Íiscalizaçâo dará por aprovada a ocação.
O constÍutor manlêrá em perfeitas condições ioda e qualquer referência de nívele de alinhamento, o que permitiÍá reconslituir ou

afe ra locação a qualqLler tempo.

2.4. LOCAçÁo DAoBRA
2.4.1. C2873 - LOCAÇÂo DA OBRA COM AUXíL|O TOPOGRAF|CO (ÁREA ATÉ 5000 M2) (M2)

A locaÇâo e o nivelamenlo serão execuladoscom teodolito, nivet, eslação totalou cps de alta prectsáo.

Deverá ser executada a locaçáo e o n velamenlo da obm de acordo coÍn o pÍo]eto. DeveÍá ser afeÍida as dimensões, os
alinhaÍnentos, os ângulos e dê quaisquer oullas indicaçÕes constanlês no pÍojeto coÍn as reais condlÉes encontradas no ocal.
A ocoffência de eÍÍos na ocaÇão dâ obra pÍojetadâ implicará para o execltanlê, obÍgaçáo de proceder por sua conta e nos
prazos conlÍaluais, às modiÍicações, deraolções ê Íepos çoes que se tornarem necessáÍias, ajuizo da Íiscalização,licando a ém
disso, sujeito a sançÕes, Ínullas e penalidades apicáveis em cada caso pârlicular, de acordo com o Contrato e a pÍesente

especrÍicaÇão técnica.

3, MOVI}4ENÍO DE TERRA

3.í, ÂTERRO,REATERRO E COI'IIPACTAçÃO

3.í.1. C0328. ATERRO C/COMPACTAçÃO I'dECÂNtCA E CONTROLE, MAT, DE ÂQUtStçÂO (fd3)

0shâbalhosde alerÍo serão executados com rnateÍialescolhido eÍn camadas sucessivas de allura máxima de 20,Ocm, molhadas
e apiloadas, devêndo serem evitadâs ulleriores fendas, trincas edesniveis, pol re6âlque, nas camadas aleÍTadas,

Os materiais para aterro deverão apresentar CBR > 2OoÁ ê serem oriundos de alterações dê rochas e

isentos de matéria orgânica, ou substâncias prejudiciais.

3.1.2. C0329 . ATERRo C/CO|'íPACTAçÃo MECÂNtCA E CONTROLE, MAT. PRODUZ|DO {SfiRANSp.) (1i43)

Quando a natLrreza do solo exgir medldas especiais para soldaÍizaçâo do alerro ao teíeio natuÍal, a FISCALIZAçÂO podêrá
exigiÍ a execução de degraus ao longo da área a seÍ aleÍada. No caso de ãteÍo em meta encosla, o terreno naiuÍa dêvêrá seÍ
também esôâvado em degÍausl

O laiçamento do riateÍial para a conslÍuçáo dos ateÍos deve ser efetuado em camadas. sucesslvas, eÍJt loda a seÇáo lrânsveÍsal
e em extensÕes lais que perm lam as opêÍações necessáÍiâs à compaclação. Para corpo dê ateÍos a espessura da camada solla
nãodêvêrá ulkapassaÍ a 0,30 Ín. Para carÍtadasÍnas êssa espêssuÍa nâo deverá ullrapassarO,20 m;

No caso de alaÍgâmenio de alerros, suaexecuçáo obrigâtoÍiamente será proôêdida de baixo paracima, acompanhada de degÍâus
nos seus tâiudes.

Ainclnâçãodos taludes de ateÍo, tendo em visla a 0alurezados solos e as condtÉes locais, seÍá iomecdâ pelo projeto;

/"^úa,-
Leonardo Silvêlre Llma
En! Civil I RNP 060158106-7cnta.ct ,7591 / ÂNP 06179 ml



GEOPAC
AIim de protegeros laludêscontÍaos êÍeilosda êrosão, deverá serprocedida a sua conveniente drenagem ê obras dê proteção
medantê o plantio de gíamíneas e/ou a execuçáo de palamârês, com o objetivo de diminuiÍ o eÍe lo erosivo da água, dê
conÍormidadê com o estabelêcido no projeto;

Havendo a posslbilidade de solapamento da saia do aterro, em épocas chuvosas, deverá ser provdênciado a construção'je 'r',
enrocamento no pé do aterío ou outro dispositivo de protêÇào desde quê pÍevisto no projeto; , t/l
Todas as camadas deveÍâo ser convênienlêmentê compacladasl \ /
Os lÍechos que não atingirem as condições min mas de compactaÇáo deveÍâo ser escaÍilicádos, homogêneizados levados à \
umdadeadequadâe novaÍnente coÍnpaclados, de acordo com a Ínassa especilica aparente sêca e desviode uÍnidade exigidasl
Dulante a conskução dos ateÍos, os serv Ços já executados deveráo ser mantidos com boa conforÍnação e permanenle drenageÍn
superficiall

As caÍnadas soltas, dêverãoaprêsentarespessura ÍnáxiÍna de 30cm eserem coÍnpactadas, a um grau de 1000u g5o/o do procior
Norial, deveido sêr uÍnedêcidas e homogeneizadas,

PaÍa o corpo do ateÍro, a compacração deverá ser na umidade ótma, mais ou menos 3%, âté se obrer a massa específica
apaTenle máx Íra seca, corTespondenle a 95% da massa especiÍica âpâÍenre máximâ seca, no ensâio DNER-Í\4E47"64 (proclor
Normal). EnrÍeranto, pa.a ascamâdas linais, a Ínassa específica aparente seca, devecoíêsponder a 100% da massa especíllca
apaÍente máxima seca, do Ínesmo ensa o (proctor Normal).
os malerais deveTão estar dentre os de 1â, 2'e eventualmenre, 3a categoÍa, atendendo à finalidade e à desrinação no pÍoieto.
os solos relâcionados pâÉ os atêTíos pÍovirão de coÍles oLr eÍnpÍéslimos e seráo devdanenle indicados io proleto
os solos para os alerros, deverão seÍ isentos de matéÍias oÍgânicas, Ínicáceas e datomáceas. Turias e argilas orgânicas não
dêvem ser empregadas. Na execuÇão do corpo dos aleros não sêÍá permilldo o uso de solos que ienham baixa capacidade de
suportee expansão mâior do que 4%, a não sel se indicado eÍn conlrárlo pelo projêto
Acamadafnaldos ateÍrosdeverá seÍconslituída de so os selecionados, denlre os melhores dlsponiveis. Não seú peÍriltido uso
oe solos con e{oansáo ÍrdioÍdo que 2%.

As carâcteÍísticas aciÍna re acionadas deveÍão ser coÍnpÍovadas alaavés da anál se dos Íesultados dos ensaios esoecifcos entês
do'n'oo dos serv'ços,

A execuçào dos aierÍos deverá preveÍ a urilizaçáo racional de equ pamenlos âpropriados, atendidas as condiçõês locais e a
pÍodutividade exgdâ
Na conslrução e coÍnpaôtaÇão dos ateÍos poderão seÍ empÍegados lÍaloÍes de lâmina, escavo tÍanspoÍtadores, moto,escavo-
tÍansporladores, camrnhÕes basculantes ou, excepcionalmenle, dê caÍÍoceraíxa, motoniveladoÍas, Íolos dê compactaÇáo (lisos,
de pneus, pés_de_câmeiÍo, estáticos ou vibÍatórios), Íebocados poí haioÍes agricllas ou aulo propulsores, grade de discos para
aeração, caminhão-pipa paÍa uÍnedecimenlo, e pulvi-mislurador paÍa a homogeneização
Em casos espeôiais, onde o âcesso do equipamento usualsela dificilou mpossivel(áreas dê passeos êslÍeitos, porexemplo),
seÍâo lsados soquetes manuais, sapos mecánicos, placâs vibratóÍias, ou Íolos de dmênsões reduzidas

3.1.3. C009s - aprLoAMENTo DE ptSO OU FUNDO OE VÂLAS C/MAÇO DE 30 A 60 Kc (M2)
0s fundos das va as deveÍam §eT compactados manualmente e nrvelados de foÍma a se adaptarem às cotas pÍevistas em pÍoieto.
0 apiloâÍnenlo dêverá ser Íêilo até allngiÍ um'gíau dê compâclação" de no mínimo g5yo, com refeÍência ao ensao de
compactâÇâo nomalde solos - coníorme â NBR 7182i1986 (MB-33ígS4)

3.1.4. C2860. LASTRO 0E AREIAADQUTRTDA (M3)

DêveÍá seÍ executado conformê o ptojeio.

3.1.5. C2921 - REATERRo C/CO|'.|PACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, ITATER|AL DA VALÁ {ti43)
0s Íealeffos serâo esparhados manuarmênte no interior da vara e compâclados manuarmente com maço de lo a 20kg, após o
aplloamento e regulârizaÇão doÍundo da vâla.

O matêÍial será espalhado e regulaÍizado clm o auxÍ io de ferrarrTentas manuais. Nâ opeÍaçáo serão Íemovidos galhos, malacõês,
entulhose deÍnais rejêitos, indeseláves ao bom desempenho do reaterro da vala
As camadâs so ras deverão apTesenrar espessura máxiÍna de 30 cm e compactadas a um grâu de 100 a g5o/o 

, confoÍÍne NBR
5681.

3,2, ESCAVAçÕES EM VALAS,VALETAS,CANAIS E FUNDAÇÔES
3.2.1. C2781 . ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE íA CAÍ. PROF. DE 1.5í a 3.00m (M3)
A execução dos seruiços coberlos poÍ estâ especificação deverá âiender às exigêncras da ABNT - Associâção BÍaslelra de
Nomas Técnicas.
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A execuçáo de iodos os seÍviços deve ser regida, protegdâ ê s nalzada contra riscos de acidentes, segundo as pÍesciçÕes

conlidas nas NoÍmas Regu amenladoÍas de SeguranÇa e tr4edlcnâ do Trabaho.

0s trechos aserem escavadosdeverão ser lm tados, sinalizados e prolegidos garantindoas condiçõesde c rculação e seguranÇa

para lodos os íuncioná os, pedeslÍês e parâotrânsilo de um modo geral

As valas escavadas seÍão protegidas conka inliltração de águas pluviais, com

sedimentos de erosões e desbaÍancamenlos inerentes às açÕes das chulas.

objetivo de evitar retrabalho para ÍemoveÍ

4 P|SoS

4.1 PISOS EXTERNOS

4.1 1. C3025 - PISO IMORTo C0NCRETo FCK{3,5MPâ C/PREPARO E LANÇAIMENTo (lM3)

O concÍeto deveÍá teÍ um Íck = 13,5 Mpa. Deve'se cu dar para quê as condiçÕes climálicas não inleÍfram nâ âp icaÇào e cuÍa do

concrelo, Nãodeve seÍexeculadoeÍn diâs chuvososedeve se pÍotegdo da açãodiÍetado sollogo após a âplicâçáo. Oconcrelo

deve sêí cuÍâdo LoÍr Íro'ragens d áÍ as, ou'anle 7 dias.

Sobrê a supeíice limpa, Íegularizada e beÍn aploâda Íixam-se gabaÍitos distantes 2 nr a 3 m enlÍe si, que devem sea usâdos

como refeéncia do nivelâÍnênto do laslÍo e da espêss!râ eslabeecdâ nesle item,

O concreto é lafçado sobÍe o terÍeno umedecido dislÍibuído sobre a supeÍicie a ser laslreada, igeÍaÍnenie apioado,
manualmentê AsuperÍlcie devê ser Íegularizada com auxilo de Íégua melálica, própria para esla linalidade.

4.1,2, C3782 . PISO PRÉ.MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE í6 FACES . E = 8,0 CM (35 [4PA) P/ TúFEGO
PESAD0 (M2)

Pso inlerlÍavados são êlemenlos prêJabricados de concretode com Íormatoque peÍÍnite lransmissáo de êsiorços.

Para o boÍn Íuncionamento do piso deve-se observâros seguintes elemenlos:

ConÍlnâmento

O confinamento externo é conslituído por urn passeio associado a meio-Íio de concreto especiícado a

seguir.

Os bocos são assentados diretamenle sobÍe acamada de areia pÍeviaÍnente Íasada.

Cadâ bloco é pego com a Ínâo, encoslado ÍirmeÍnenie conlraos outÍosjá assentados, paraenlão dêslizar vêíicalmentê até tocaÍ
no colchão

O cuidado na colocação permite que se tenha ajunta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, quando

a abertura ficaÍ maior, é possÍvelfechá-la com batidas de marÍeta de madeira ou borrâcha, na lateral do

bloco e na diÍeção aos blocosjá assentados.

0s Blocos náo devem ser golpeados na veí1ica para que fquem Íentês enlre si os golpes devem ser utilizados apenas para

Íninimlzar as lunlas olr paÍa @ígiÍ o alinhamento.

Em pistas lnclinadas é aconselh ável executar a colocaçâo de baixo paÍa c Ína.

Conpactação lnhial
As atvidades de compaclação são Íealzadas sobre o piso coÍn o uso de vibÍocoÍnpactadoÍa e/ou p acas vibÍatóias.

Em pav mêntos com b ocos de 6 cÍn deespêssuÍa é mporlante evitar o uso de equipaÍnênlos mu lo potentes, que podem provocâr

a quebrâ dâs peças.

Na pÍimeira etapâ de compactâção, a vibrocornpaciadora e/ou placa vibrâtória passa sobre o piso pelo

menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se o ckcuito num sentido e depois no sentido

contráÍio, com sobreposição dos percursos paaa evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntâmento com areia fina avançâm âté um metro antes da extremidade livre,

não-confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentação.

Esta faixa não compactada só é compacladajunto com o lrêcho segu nte.

Caso haia quebÉde peças na primeira etâpâ de compactaçáo, e precso Íetirá- as com duas colheÍesde pedÍeiÍoou chaves de
fenda e substllrí'las;issoíca mais íácilanles das fases de relunle e compaclaÇão fnal
Rejunlamenlo
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